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accionistns, mns porque será 
ellc a causa de ma is conce">­
sões serem feitas aos pf\.s­
sageirns e mni;; bene(icios se­
rem dispensados ás tenai;; 
atl'<H essad ns por e!:'f;eS tüo 
commodo meio de transpor-

Mais vale tarilc que nunca, firulilade as reparações, nem se-
rrza o dictado, e assim é. 1 ria.rn tão di~peudiosas. 

Nós que já de1'e3pPra\1amos : E:;ta e que .é a vel'lhdc em· 

A ~. 
nolicia n• ai .~ palpitnn- tras occns10es. tenha ~ido a- Que venha, pois. o silvo 

por Yêr inLransil:.iveis as nos~as ar- i bora nos pese dizei ·a. Como, po­
ruinadas estrada1', oó~ qne ha-1 rem, o mal que não tem reme­
Yiarnos até resolvido remeller-nos 

1 
cio remediado está por sua na­

ao silen1·io, pois nos aborrecia · tnrez;:i, 11ôs apenas temos a so­
pedir baldéldamente ao sr. tli- , licitar de sua ex.ª que, de fu. 
rector ílas obras pnlilicas um:l cou- ' turo aLLencta as reclamações que 
sa tão justa e de trio urgente os e~pnzendenses, poi meio 11'­
neccssidade, acabai nos de ficar '. c<;te JOrnal ou por outro qualquer, 
surprcheodidos, m:is agrailavel- i lhe di1igirr.m, com a mesma boa­
mente, com a noliria que lia dins vontade com que agora se resol­
nos deram, e ianoravamos, ! veu a reconhecer a innadiavel 

te para nó~, que nos deu a tirndn. ít publil'i<lnde. da locomotiva accordnr-nos 
semnna passadn, foi, sem du- E' que d'estn vez np1:e~; e1~- do pmfun<l1> somno de indo­
Yida nlgumfl, do prolouga- ta-se um homem com dinl1ei- lencia em que ba tanto tern ­
rnento do caminho de fcr; ·o 1·0 e d'unrn. actividade e ener- 1 po nos nchamos mergullrn­
da ~o\'o~ até est_n villn e a gia inquebrantaveis, a Ht·r.nar 1 dos. quando todos se movi­
sua lignc::w, em V1a11na, com eom o seu nome a realisa- ! mentam e entram na lucln 
o do alto minho. · Çi\O do melhoramento. O '. da conconencia social; e n'-

~ 1 • d . 1 de se andar a partir e a lan- ' pre:1são qne as estra as tm mm 

·º nosso coraçt'io vibrou ~onde ele Blll'nay nüo se .ar- j esse dia, que oxalá chegue 
cheio de espernnça, porque se rtsc~a a em p1·esns teme1·ai·1<ts, bem depresc;;n, de tndos os 
o futuro das ten·~1s pequenas mas .como finnnceirn que é, · nossos c01·:1ções snliirá um 
~lepend? e8senc1almente ~a 1 depois de estudado_ o con · 

1 
brndo de enthus!asmo p;H'a 

rndust1·rn, esta, se'.11 um meio : tracto e de u acce1tar, cum- todos Rquelles que concor­
d~ tri.\nsporte facd e barato, 1 pre-o. ! reram p:Ha til.o util e im-
nao l~,ode prospe1·ar~ j A sua enorme vnntagem, . portnnte melhoramento. 

ç:tr cascalho nas estradas distri- i de ser concertacbs; e a agrn­
ctaes n. 0

• 7 e 29, para concer-, dcrer lhe, ao m~smo tempo, o t~r 
to das mesmas. toma lo em consHleração o ped1-

Custou, não ha duviua, po- Ido que sobre este assumpto ~or 
rem conseguiu-se. E' certo que 

1 
v~rias vezes aqui lhe havemos 

a rc~aração que vae fazer -se é fetlo. 
mui10 ligeira; no entanto sempre 
nos veremos 1 i ·:res, por vi rtudc 

E certo que nao tem ""', que tão grandes desgostos 1 O que n~to pôde ser fei-
pode bem ~izer-se, nenhu- lhe tem acnrretndo, porque to pelo 01·ande estadista 
rnn estabelecida; mas se _nos 1 nós não &abemos perdoar 

1

, Emygdio NnvatTO, por con­
p9zermos em commumca- 1 aos outr~s .ª snt?acidade e_ t1- ta do estado, oxalá o seja 
çao c1.)m os.:-grandes centros j no ~dmm1strat1vo, consiste . pOI' ~ualquer empresa, que 
de pt od~cc.-<to e cc~nsu rno, 

1 
prec1~amente em saber quan- j este Já nao tem um brado 

~rntL~rn.1 e q_ue o cnp1tal, até 1 d e~ g'.1nha e quando , perde. de protesto iradu contra o~ 
,1qu1 1 etrnh1do, se abalan1·e ] D alu ª. sua enorme fortuna que cá dentro e lá fórn o en­
a qunlguer enipresn, que, ' e o od10 cot'!'espondente d'a- ]ameiam; e melhoramentos 
fornecendo tt~nbalho, ha-de 1 quelles que se deitam á som- de tii.o subido alcance exce 
dar a correla11ya compensa- bra da bananeira, espernndo dem a alçada da regedoria. 

d'ella, d'esses medonhos atoleir0s i Uonimissão de Re-
e111 que. os carrns fic:Ham como ' eenseamento militar 

ção. que o fructo lhes cáia na bo-
Nüo nos illudimos ao ca. 

ponto de considerarmos já. Se, pois elle acceitar o 
como fncto real o que por contracto com a companhia 
e~c1~anto não passa de pos-1 da Povoa, é signal de lucro 
sib1l1dade. Enthusiasmamo- e de que teremos á poria ca­
nos, pornm, cheios de franca rninho de ferro. 
alegrin, com a noticio, em- Desejamos aquelle embo­
·~)Ql'a ella tão fagueiramente ra, por mnl dos no~sos pe­
Já tão vastas vezes, em ou- cados, não aspiremos a ser 

Um assalto á 
mala do correio 

luclaYa o infinito. Era uma n01-
le caliginosa-terrivel cumplice 
dos bandidos •.• 

O Antonio do Correio-o con­
ductor das malas, era um moço 
alenlado e corajoso. Era homem 

---·---···---··--··-- rude, mas simpatico; um tudo-na· 
João das Neves havia sido da velhaco, mas honrado. De oi­

pre,·enido da somma encerrada to cm oito dias fazia elle o cor­
na mala do correio. Nada menos reio entre Vianna e Porto. Era 
de 5008000 reis ! pois~ um homem da confiança 

Convocou immediatamente os publica. 
seus collegas; passou parle ao N'uma d·essas occasiões, em 
Larangeira - então capitão da o dia 18 de março de i834 o 
malta- e ás 7 da tarde cami- Antonio do Correio-- era assim 
nbavam já al6m-Cavado. vulgarmente conhecido-tomou a 

Ao embarcad0uro de Fão fi- mala em Vianna, montou na sua 
caram doze homens. Treze dos égua e seguiu caminho, munido, 
outr~s cunvocados pelo Clemente jà se vê, das suas inseparaveis 
segmram a estrada em direcção companheiras - as duas velhas 
á Povoa. pistolas. 

Chovia. Uma nuvem escura- A noite veio-lhe ao encontro 
verdadeira cortina de crépcs-en-1 no pinhal d'Apulia. A nuvem ne-

______ _...._....,_..._._,_..,._... ..... 
NOTICIARIO 

que pregados apesar dos esfor- . 
ços dos animacs que os tiravam A Comm1ss5.o de recen-

Se tivesse haviuo mais um seamento militar d'este con­
p )11co de cuidado, -não da par- celho, nornetlda para servir no 
te do nosso amigo snr. Alíredo futm·o armo, é cotr}po..,ta dos 
Campos, digno chefe de co11ser- 1 segu i_ntes cidadãos: José e. 
rnç.-10 cresta secção, que as íunc . da Silva Ramalho, Jofto Jo­
çücs do seu cargo desempenha- '. sé .Hodrig~es de Freitas, An­
as clle com mui!o zelo e saber, ton10"2Mnc1el dos S. Portella, 
mas do snr. director das obras Francisco Alves Morgado, 
publicas, a quem compelia dos- Francisc? José. Ferreira, ·~O· 
tinar para o nosso concelho uma sé da Silva 1 mto, J oaqrnm 
verba embora insianificante pa- '. Fernflndes Paturro e Mu-

' ~ ' . d ra concerto de estradas, a qnal, nool José ~lves,-se~ o . vo-
fJonee1•to de por peqnena que fosse, sendo gae~ effect1vos. os pr1me11·os 

esti•adas annual, de\'ia bastar pelo menos quatro e substitutos os res-
Ate que emfiin vão ser repa- para evitar que ellas chegassem tantes. 

radas as estradas que atrwessam ao estado em que se encontram, 1 
o nosso concelho. -não eram agora de tanta dif-, ~ 

----i;i---- ----~--·-·- -·---.:1':!----
gra, qne fechava o ceu, pen~1- de temeridades. E' que já por Ida, quando ao voltar-se viu cres­
rava sobre a terra uma chuva varias vezes ali lhe haviam sai- ~ cerem para rlle uma multidão 
fria e envolvia a natureza n'uma do os laílrões. mas os seus as- ·de somb:·as 1 ... 
escuridão cablica. saltos haviam' sido inírnct;feros. , O homem temeu uma cilada. 

O Antonio seguia só. De O Antonio não fugia diante de 1 Quis des,·iar-se para o centrn do 
quando em vêz a égua tropeça- dois ou tre~ bandidos; qua~e 1 pinheiral, quis grilar, quis fugir 
va nalguma pedra solta do c;a- sempre um d esles encontrava a mas ... era tarde. 
minho, ou na rais nodosa e des- morte na carga duma das suas -Alto lá !-disse uma \'OZ 

coberta d'algum pinheiro secu- pistolas. mascula dentre a turba de ba.n-
lar. Era este o unico som que . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . didos que o haviam assetliado. 
lhe fazia crê1· no complemento Naquella noite, porem, ao -Pára ! -tornou uma VOi 

de companhia. De resto seguia entrar o pinheiral, o Antonio lem- rouca, algo aguardentada. 
abstrabido, muito embuçado no brou-se dos seus feitos a\·eotu- O homem forte temcn a pri­
seu capote de burel, montado na rosos. E conscio da sua forç :.\, meira vez em sua vida. Não eram 
possante égua, unico meio de murmurou por entre dentes: dois ou tres, quatro ou cinco, 
transporte por taes caminhos, n'- -Se eu morrer, sà morre que lhe cortavam o caminho, co-
aquelle tempo. um homem. 1nõ era costume. De tal nunwro 

--- --·- não fazia elle caso. ~fas de qnin-
. Chegou alfim ao pinheiral De subito pareceu-lhe ouvir ze ou vinte. . • só a ''ida 11 e 

da Canino, em Casal de Pedro. ao longe um som v<lgo-o tro- salvaria a honra. Julgou-se mo. l:l, 
Naquella noite de invernia era pelar de forracluras. Parou irremediavelmente morto ... 

terrivel o aspecto da mala. E o Dir se ia. um esquadrão de -Se queres a vida, cnt re-
eslafeta tinha serias razões pa- tropa. O estafeta e~cutara atten- ga a mala-bradou um dos 11.I 
ra-se prcocqpar, se fosse homem , ciosamente o ruido da reiaguar · malla. 



' ) l<~POZENDENSE 

_,........._~ ------··· 
Vnriola rnitLidos. gido. Alfredo Vinnna de Li ma, que. A forma brilhante como clla. 

lm- E o lrnbil sub-deleando muito tem trahall1ndo para 1
1 
cursou a Escola Normal do Porto Infelizmente, e com ._, 

· de s.-1urle, sur. dr·. Cy1Jriano _.....___.__~ im1Jrirnic ás festas o maior ac;f.wgura-nos um desempe,1ho ex.-mensa mngun o cl1zerno-.;, 
sfw pouco ti auquillisndoi•:1s Aloxnn<ll'ino <l<l Silva, po1· Jnizes de paz brilbo possível. celleute das funcções do referido 

d sua ]Jlll'Le, e1111;1·e,aar· todos · 10
0
aa1·. as noticia::; q11c tom(J8 n nr ,_, Foi jà desnrnntida em vanos __ 

0
.__ 

aos nossos ieitoi·e:-:., i·ehtivn- 11s seus esforços em e . .,;.tin- jornae~ a noticia por alguns da- Aqui lhe apresentamos os 
mente a esLn epidornia. gnil-o, adopt:mdo us provi- ela de o snr. ministro Ja fazen- Novo eonsnHDrio nossos parabens. 

Dn fr·pguuzia cl;1s :\fari- denci<1s que n sua long•l prn- da estar resolvido a dar aos jni- IH~dieo 1 -----e~ 
d 1 ticn. e muito S<tbôl' llie rt.l:nu- · b 1il1ns, 011 e vem grnssnnc t> zes de paz compelencrn so re a Abi·e nn. pr·oxirnn. 2.ª f1'Í 1 

li:t 1ernp•1s fa=--eudo bastante:-, sellrnscrn rnellwros parn coq- liquidação da cont.riGuição de re- rn. o seu cons1d1111·io 111ecli<"o ·Voto de 
,·idim:is, esteudeu se a esta s~guri· os re:-:.ult<ldos preten- gisto ou sobre materia de exe- na rna Vc~ign BPid"í.n-anti- eong1•:dola~ãD 
villa a tenivel doonc;a. dirl<~> _ . cnçõcs fiscaes. g•1 rn:\ Dil'eit•t-d'estn. vilh., Na se,são orilin:ll'ia da (}l-

Alguus cnsos 1!:1 jú aqni .. 1 ulrnz na~ _fosse ate ~al ~ o 'sni-. dr. J11:'10 Gon<;ah-es rnar:1 rl'e,,te concelho, reali:ia1la 
em Esí>ozen<le. e rnuiLos tn<iis 

1

. c'.1brdi\ _nmn :'isita domicilia- J•ostaes illostrados Pereirn ele BcuTos. ! saGbadu pas~ado. foi, soli pro-
se da1·tio ~e ns auctorid_:1de\; r1.ª'. pois muitas cm;:is. 1•1.ª. nn 1 A intelli

0
oencin e a1)1·ovei- 1 11o~ta da lJresidencia, consi

0
anado 

1 ilh que bem p1 eetsam Já cbean1·am lindas co -c<1rnpete11te::; n:1o p1·0\·1c en-1 ', < • < '"' tamento com que sua ex.ª um voto de con 0rrr~1tulaçãJ pelas 
·d d elh lecções e u vul sos a preços J 

ci:1rern l'il p1 arnente e com a ' · . . · cursou a Universidade de victorias ul'timamcnte alcançadas · · , 1 Ernfirn nós o que dese- red uz1dos á •Livra.na e Pa-
energia 4iree1s:.. ' 1 . 1.... d Coimb1·a, na qual concluiu em Africa. 

l Jor· crr·iriLi,·i.nto não u~mos ,prnos é eviUt1· que amanhã 1 pe una :.spozen ense•. r 
1 1 l l este anno a sua t01'mEttul'a, 

a larnentnl' n pel'<la de vidns; ten inn~os de . nmenlni·-uos são gn.rnntia sobeja de um -~ 
mas, pol' mal nosso, ella vi- por nao sei· ligado ª . este -..-.f;°'"'-...;'l~~---- vasto saber·, por vezes jú nf- Fundos de quota~ 

nssumpto o es1Jecial cu1dndo 
l'l\. ci·nzeh·o flrmndo no tratamento e cu- Se 11Lrnrlo o decreto dictatorial O IA e ntten<;•\o de c1ue elle e me- d' l'l 

xn :L nos engrrnemos na .. d . . ra de diversa.s pessoas es- , lcrndo lia dias á assigmLura, fi-
)>1'11pl10cta que ::tC<\bamos de 

1 
eceA''

1 
· f . . Novamente lembramos a te concelho que recorreram ca e~tinclo 

0 
fulldn aer·il de lfll0-

1" . >. este UOCCLOllf\1'10 e á- , - • 11 .- ., . . i . . " l 

.tzei · 11 ·d d · d quem comp1trt, a co ocaç.10 aos seus ser vrços. t·is m·1s restabele'tlhs ·1s qnotas 
Nüo o er·êrnos, pornm, i qude ª at1ictori ,:

1 
e irnpen .e em logni· decente e proprio, ! Animado como está de' col~nnçrl cm [;a1'.mo;1ia com 

·. , ,l "'L'" b . h, 1 o ever e e poi·ern em prnt1- 1 A , • d , d d' · ' ' , 
pois o exem1. o es ct e~u e' -1 d , ,d.d· . . e o que pertence u 1g1 ep o e uma extmor 111nria von- as arrecarlações nas areas onde 
ru nlli nu vrsi11ha. l\tfal'rnhas. ·1 c. ~d to. as .is tfü 

1
• c1s que ~on- 1 Bom Jesus de Fão, e que se tade de trabrdha1·, e visto os diversos emprealll·los d" f""en-• . .. ... d'd· :s1 eraremcon\'ententes,sepm1 . . _ , n' """ 

U1 ge tom::u ,\s rne r 0ts 11 ~ . . f, . , acha actualmente ubando- í nao lhe escasse::\' em a co- da exercam as suas funcções. 
necessal'in::; a obstai· ao pro- e asE ~Ll,tes '.

18
rn· 1. . nado e em sitio imoroprio, 1 raboem e os r.onheeimentos 1 • 

t d t.- : • 1sso aqut o so r0ttamos. d · ·' . r pn.gameu o e ,H'. pe.11gosa depon o assim mm pouco . necessnrros pnra encetnr e í 
ep1dernw, e a ex_tmgu11· por -----~~ vantnjnsnmente, não só para . pl'oseguir em tfto nobre e Eleições munieipaes 
completo esse pengt> que a- Grande gala quem n'elle tem superiten- e:;pinliosa ca1Teiru, que pre- 1 Por decreto publicado hon-
rnençn _as~nstucloramente a p , ... 1 _ t _ , dencia, como pnra toda a po- vemos brillrnnte, o novo me- 1 tem na folha official foram :ul-l 1 t or pnssat 1un em o an , N v• d , 

1 
. {.! _ 

nossa vrc a e a e os en es que . . . .- d S . 1\1. t· d vo:1çao . .ó e cre1· que ze o- clico pal'a quem a pro11~sao d adas siiw die 'lS eleições muni-. :- .. . . n1ve1 s<1110 e u.1 .~ ages ,\ e , . 11. t • :-- ' . . · h· d d . · ' · 
i10:s s,u.i c.11 os. 1 1::i • 1 D M· .·. p· · sos e 1t1 te rgen es, como s.lo é um sacer doc10, a- e en- ciimcs <lue <:caundo 

0 
disposto 

O 1·,,1 d ·1· .... ,do1·'ª '-ninrn . ,111,1 m, e ll. f ' <, ~ º 
, e 1,..,1 <> a rn11 rsc1" , 1 t d' 1 d 08 e 1vn 1er1·os que <'lzem tro em breve e nessa qua- 110 Cod Adm vi•rente deviam 

d ,11 . . d . José ser por an o o 1a e.e grnn e d C f . d B 
1
.d ' l · · õ • 

O l.!011CC 10, SOi . . 1. • l . f ! d parte a on l'UJ·ta O Om t ade granboear um exce • i·eall."''l' ~e no j)l'l.lllel.l'O doin1'nao 1, • V · l d ()'a a. e"t1verarn ec rn ns as 
1 

' "" -, 
0 e A zeveuo nsqurn 10, po e o · t' _ bl. 1 Jesus, e estando ague la e- 1 !ente e reµutndo nome. 1 de novembro ou SeJ"l no dia 3 

·t . .t. . repar u;oes pu 1cas e em a - . b · d · j ' ' 
contr1ou1r rnu1 1s1rno para que . d' ll· . h· ·t d· greJ•' em o ras, aproveitem Esse o nosso esejo. do fului·o mez 

l - ct . . 1 . au mas e ,1s <ts ea t1. a . _ d '· 
o ma se nao eseuvo vil e ....,b d . N . 1 a occas1ao, para o man a- --------. ·111 eu":t ae1on·\ · 
nlnst1·e pe_ la . vrlla, 01,:d._en. an-. I L e. ' • rem elevar,_ sem per~da de 
d d d . Cbroniea de Fão o e rna.n ,w ? a\tSoU as. -·o~DQ~u- tempo. Assim o espetamos .. O quebi•auto do eoi•po 
pessoas que lw.b1tarer~ cnsas ' Recebemos já muito tarde a 
onde hnJ·ª vnriolosos, que nflo O t Cansaço, peràa de apetite, da semaua p· assada, não potlendo 1•çamen o 
con!:--intnm visitas de ninguem Festas eseolar•es e outros syrnptomas que süo por isso dar-lbe caLimento no 

A6m de se proce.ler a al~u- 1 f ·eq e 1tes ern M 'l'ÇO A''1·r·1 a estes. E 4 uanclo por ven- v 1 1 u. r " ' rJ ~ numero ultimo do nos~o jornal, 
tui't\. os avisados menosp1·e- mas obras n'este conrelho, d'en- 1 Nf\.o devem ser inferiores · e Ma.io e nos mezes de verao o que ~entimos. 
sem tnl detenninnção,-o que trc ª8 quacs se salienta ª do ás do anno pnssado as fes- cedem prnmptnme~te com o 1 No nnmero d'hoje iarnbem a 
· · 1 o' restauro do nosso pelo~i i.nho, tas escc>larns que no proximo uso da • Salsaparrdha do Dr. na-o publ.1c,·1mos por·que na-, o s·,•-e nrnis que provave ªpar- a zelosa Camara mun1c1pn.l d · · hN d A · Todos os q e a em · • 
te ele alguns, dos estu pi dos omwgo aqui se ao e rea- yei, · u - bemos se ella perde na a oppur-

d. vae submetter ao approvo ela i·1 ar 1 preoam como remedia de ]Jl'Í· , · 1· d o h. · t "t·'" que pensam e IZem que, I - I I l 3 0 S . 1 b ~lll1ll cl e. C IOOIS a, que e:s a 
twlo e o mte Deus quer-sem e~ açao u e ar 0 seu · .orç~· , Haverá musica e fogue- · mavern não teem que duvi- ansenle de Fão ha dias-em re-

1 menlo supplcrnentar ao onlrnano · d d' d d d· , d · lt· d Pa ·a Do- · · couternplaçüo nenhuma e lem- , .. , tono urante o ia, even o . <U o 1 esu a o._ ~ gressamlo-nos drra o que con-
bmndo-se simplesmente de do ttnno COl!cnle. 

1 
ás duas horas da tarde ter res de cabeça, Ind1gestao, Do- vem fazer. 

que uma povonçfto não po- 1 tognr no edificio das escolas res na~ castos, calores do. Que volte bem e depressa. 
ele estar subjeita a soffrer 1 «Rodrigues Sampaio,, peran- corpo e,outro~ sympto~as que 
um mnl de tanta gravidade Lieen-:a 1 te as auctoridades do conce- pl'evalccem n e\:ite pe1'1od:J do Saneamento e 
por. causn: da ignorancia de 1 Pela dil'.ecção _geral da_ in~- lho, impr~nsa e varias p.es- anno _é o mell~or remedto, o, llygiene publica 
meia duz1a, deve sua ex.ª re- trucção publrca, lot conce ltJa 11- soas da vdla, para tal hrn Remedw .Superior, sendo os D.i Sociedade de Saneamento 
colhei-os á cadeia para que cença de 30 dias à ex.ma snr.ª convidadas ::i. distribuiçfto dos seus effe1tos promplos e du- Aseptico com séde em Liboa, rua 
de futuro respeitem as or- D. Maria Emília da Silva Niny. premias á; crennças que, pe- ra~ouros. Es:as affirmaçõe~ de S. Julião, recebemos um fo!h ·­
dens da auctol'idade. 1 intelligente e zelosa professora lo seu aproveitamento, appli- unicamente sfi_o com respet- to que mostra as vantllgens do 

Pouco custará a fazer e' official do sexo feminino n'esLa cação ou comportamento to á Salsa Parril!ta do Dr. Ayer. tratamento <las aguas de e<goto 
11ª-de fo1·çosarr1ente dai· ex·- 'i v1.lla. · d' t' · · d · ' Cura outl'OS e curar-vos-lrn dentro das fos~as pelos proces~os , - mais se IS mg~11 am u 1 an- biologicos hoje adaptados em to-
cellentes resultados. Sentimos que a licença fos- te o anno lect1vo findo;- tambem. . . . 1 do 

0 
mundo. 

A questão é do primeiro . se motirnda por falta de saude di.str1buição que será ª?tece-: Ioja:ca~\e~;~m~:::::~~paes pharmacias 0 1 C •Hn tal system\ a ?lªt_eria fe-
exernplo, que depois ninguem ~ da illustre professora, e muito sin- d1da de uma allocuçao re- Cuidado com a8 imit"ções cal transforma-se em hqm·lo que 
deixará de acatar, como é de I ceramenle desejamos que volte fe1·ente ao acto feita IJelo 1 

. Agente>: James ~assels &.e ~1 Suc~_es- se pode lançar nos rios e r.ibeiras 
. ' . . sores -Rua do !Uous1uho da. i:l1lvc1Ca., 80- ou terras sem 0 menor pertgo p t-

obrigação, os avisos que n'es- breve a tomar conta da escola nosso am1~0 e 1~lellrgente 

1 

Porto, ! ra a sande publica. Esta transfor-
se sentido lhes forem trans-; que tão proficientemente tem re- professor d esta v1lla, snr. 1 mação operas dentro <l'u11s appare-

lhos ·chamados "Deluic.lores Sep:i­
._._._._m.-.-.-.- .-.-.-.-m--..-.-.- ._,_.._.._l'!!._._._.._ , Conselheiro Julio de cos,,, fritos de cimento armado ou 

M · d 1 · d · · d l d d t' l · 1 j Vilhena ferro que facilmente se transpor-- as l!'SO e pressa -emen- zia e tiros partiam e o os os a e ve~ 1a. ne grossetra an. . tam para qualqner parte e qne co-
dou O:Jtro. lados, alvejando-o. As 3ust1ças correram a devas- ' Foi aclamado chefe do par- mo uma fo~sa se colloc;tm nas 

-Senão dàs tudo junto 1- E antes mesmo 110 seu ad- sar, e não tardou rnnito que so- 1 tido regenerador, o illustre esta- cas<1s de habitaçao onde se deseja 
tornou ainda um terceiro. versario soltar o ulliino suspiro, bre o sangrento caso se fizesse dista snr. Conselheiro Julio de uma boa hyg.iene. . 

Subito fusilou uma detonação. o pobre Correio caía por terra luz. 1 Vilhena. j _Para as v1llas e c~dades a ope-
0 · · · d E' fl · • lh d racao faz-se em "Sept1c Tanks,, com sammaes espantaram-se,em- 1 rnanrma o, en_1quanto a sua egua ;. que o ':arreio.ªº ver-se N·esle conce o, co~o e res- leitos de filLragem ~ahindo d elles 

quanto uma voz possante gritava. fugia espavonda.. . , asse~1ado e irremediavelmente to em todos os elo pa1z segun- a agua clara e meuos perigv"a 
a plenos pulmões: --- perdido resolve1·a malar antes de do vemos em varios jornaes, a ainda que a das ribeiras. 

-Morra um homem, mas dei- . Na manhan se~uinte o.s via- ser morto. . 1 noticia causou boa imrressão. 1 A :~1glatel'l,·a, Alema.nha, ~r~nça 
xe fama... ge~ros que por ah transitaram Quando os companheiros do Sua ex.ª reune elTcctivarnen- Amarica do Noite, etu. empreº.ªm 

E 1 · · 1 · · · · · · l d 1 1· d · · . este systema com o melhor ex1to, :.stas pa ~vras c~nsc1enc10s~- p1:11ne1ro, not1~1avam que o ca- cn~e se JU_garam e menos um, te os pret rca os rnd1spensave1s havendo só na Inglaterra 180 ci-
mente pronunciadas nao consegm- m111ho eslava ~rnto de sang~e. qmzeram vrngar o morto matan· . a um excelleilte chefe e hade, dades qne por elle i;ao tratadas. 
ram abafar um grito de dôr que I · . As autondades da_ v1lla,_ .º do Lambem o seu mata.dor: . 1 por certo, desempenhar-se <le tão ; Nas ~~bita9ões isol~das co~­
partiu de sob as pernas dum cios JU!S de paz e um escnvão d~n- 1 O cadaver do quadrilheiro foi nobre cargo com a max.ima pro- vem o DelULdor ~epuco,,, pois 
cavallos. oiram-se para o local. Seaum- lançado n'urna mina a tresentos . ficiencia. as fossos l't!ouras estao oonde1una-

. . dl'l . . l!lb d 1 1 fi d r das por nao completarem o tra-. O IH'O do honrado funcrnna- o os veshgws entraram na ou~ passos o oca, a 1m .. e se t- ~mt< balho da depuração biologica. As 
rio lançara por terra um dos ban- ça deparando com um cadave1 vrarem de responsab111dades. fossas finas e estrumeiras tláo cons-
didos. Dez minutos depois era ca- horrivelmenle desfigurado-o do, Ninguem espere só bem, on- Professoi•a interina tantementc caus~ a todas as febres 
darnr. conductor das malas. 1 de tambem haja mal. infeuc.:io:ias como typhos, dip~te-

Mas no meio da confusão, o • . . . . • . • . • . . . . • . . • . . . • . . • Està. exercendo interinamente ria, escarlatina, etc. pelos m1as-
(Do livro inedito Aventuras ela Malta l d r a·· · l } palh m na atmosphera A t · do Correio luctava co- Dias depois em Casal de Pe- o ogar e proiessora o 1cia la mas que e- ' ª 

n onio d l d d u B t escola do sexo feminino d'esta e ain a pel<ls infiltrações com que mo um possesso. A outra das ro, foi enconlrar o entro uma m. oaven ura vão euveneuar a agua dos poços 
0 

suas companheiras negi:lra-se a mina o cada\'er dum homem de villa a ex.ma snr.ª D. Cecília Vi::rn· fontes de que se alimenta 0 publi-
dcfcnde-lo, cmquanlo meia du- meia iJadc, que usava barba to· na de Lima. 1 co. 



Os diluidores septicos não p1·c­
cisam ser limros porque cfrntro 
d'elles tudo é liqllif··ito sabindo ~ó 
agna que é um bom adubo para 
as terias. 

Para este novo processo que 
tão bons resnllados está daudo 
nos paiies civili~aclos, rbamamos 
a attenç1io dos n0ssos leit >re' que 
:;e i11terP,;-am pda sande publica 
e pela bygieue da nossa t•:rra. 

A Despensa 
do Lav1•ador 

Qnal é a de•pensa do la1rador? 
Muito simplesmente se respon­

de-- e a te1 ra! 
Repetimo5 - é a terra, a terra 

bem dita d 'onde o lanador tira o 
trigo q ne lhe dá o pão alvo d e 
cala dia, as coures com qne faz 
o caldo verde, as batatas que tão 
bem lhe sabem, os tomates com 
que faz os guisado~, as azeilo-
1rns que lhe fornecem o azeile. as 
UYas com que faz o viuho para 
reg111: o tStom:igo, as f1uctas qne 
lhe tiram os amargos de bocca, e 
t~nto:;, tanto: 0utrcs produ to~ que 
sao a sua riqueza, 9 seu sustento 
a ma Yida. 

'I'oda a lavradora previd<>nte e 
boa dona de casa deve ter a su 1 

de.-p nsa bem prodda d c·S viveres 
e cundimento~ ~uffid tJnte:'I para a~ 
nece-~idades diarias e avE'ntuaes da 
alim• ntação da familia. 

Do mesmo modo o lavrador 
previdente e bom admini-traclor 
das ~uaa propriedades deve ter nas 
t:_rras em c:1:1llma os aliment >s que 
sao necessanos pata o sustento elas 
plantas que na terra foram se­
meadas. 

:b.' certo que algum:1s raras ter­
ras do nos'º paiz são ricas em 
elen e1:tos nutritivos para as plan­
tas. mas tStnS são em pequeno nu­
mero. 

A IT'ainria das analy,es de ter­
ras de Po1 tugal ac:cusa pobreza dos 
principaes alimentos nutri:i vos ne­
cessarios á vida vegetal; algumas 
terras são pobres em 1 úU 2 ele­
mento~, mmtás são i;obres em to­
do ... : azote, acido pl1osphorico, po­
t.\ssa e cal. 

Emfim 1ari•simas são ariuellas 
em que os elementos nutritivos se 
encont1am em prnporções tae-; que 
assegun m uma boa vegetação du­
nrnte alguns annos. 

EstallluS na epoca das compa­
raçõe~. 

tie pc1uco a pcuco a lavrad1i­
ra f, r tirando d t sua dei;pensa os 
vi1·eres necess~rioE para os ga::-tos 
d1anos, e <'e dia a dia ou de tem­
pos a tempo!:', em maiore> quan­
tidade~, uão nforcar oi:. seus for-
11ecimentC'S, fo1ços;mente os seus 
re:ursos c;omestiveis irão dindnuin· 
do e mesmo uma occasiâo che­
gará em que encontrará a des 
pc1,sa vazia, t- em nada que se 
p·:s~a comer. 

Em agricultu1 a succade o me -
mo. 

Se o lavrador cultivando as 
si as tern1s, embfrra as lavre como 
deve ser, mesmo que lhe dê pou­
sio, que faca a alternacão dac; 
culturas, desde o mcmentÔ que as 
c:ulti 1 a, de,-e adubai-as, restituir 
ao solo o q oe as colheitas lhe 
tiram sem o que as terras irão 
din1inuindo de fe1 til idade, pois 
que os elementos nutritivos que 
as terras continham, vão suc~e -
sivamente diminuiudo com cada 
nova cultura que se fizer. 

Cultirando annos consecutivos 
a mesma terra não lhe juntandu 
novos materiaes nut.1itivo, os que 
existiam \ão füCassejando, a ter­
ra vae perdendo a fertilidade, as 
colheitas vão :,,endo menvres, os 
pnductos de peor qualidade, e 
finalmente admiram-se que uma 
terra que era boa, já não pro­
duza colheitas remuneradoras e o 
qne é peor ainda é que já não 
produza de todo:-esgotou a ter­
ra- cstuilirnu-a por c••mpleto! 

Para tornar novamente ·pro· 
ductiva uma terra n'estas condi­
ções seriam nccessarias fortes adu1 
baç?es, adubações iutensivas que 
11 uito caro cu;.ta1iiam, e só as,;im 
111~! se 1 odia comp~usar o desleixo 
a Impre\ ideflcia para não dizer o 
nime de niio pro1 er ás ueces~iua­
des d<is cnltuns, ele não dar ali· 
mento ús plaIJtas que por 5eu tur· 

- J 

/ 

no tJO'l hão-de alimPntar a nós. chefe d<t estação telegapho-postal 
d'esta vi!la. 

••• 

Isto que acabamos de dizer é 
o que já aconte0eu a muit,1s la· 
vradores, e o que ha·de acontecer 
a muitos outro!', se continuarem De visita ao sr. dr. João C. 
em cultivar ao acaso se persisti- da Fonseca Lima, illustre chefe 
r.em na falta de rr:etb~do; se con- do partido progressista d'e~te 
t1nnnrem ª" vr~has roturns, sedes- concelho, vimos n'esta villa, o sr. 

As caixas vendidas em Portu- 1 qn ·to escriptor sr. Alberto Bessa. Jn .. 
gal devem apresentar, exteriormen- s1-re em todos os n.•• cnpio1m numero 
te, uma etiqueta indicando conte· ue gra1·uras e Ullla cullaburaçào muito 
rem um prospecto em lingna por- selert"t. E' quinzenal, u o custo da as· 
t11gurza. As caixas que não tiverem l!natura ê nioil !co. Redacçào rua da 

Co11d1· ~·. 60 (ao Canno)-L1sboa. 
esta etiqueta devem ser recusadas. _o n. 32 3 • a ino, da Arte, 

,~~ :1r1•!J ivo rfo o liras tl'arte, reprodusi das 
pe l"s tíl 1 is moeler nos processos e im• 
prr~"~ na importante ollicina de grava­
tlur ~Lirq11es Abreu, da cidade do Por• 
to, a quem a prvpriedade da Ar&e 
per ~cnce. 

Á UI~TIMA HORA denbarem seglllr os exemplos da-ldr Ma ll N d s·1-
dos pelos lavradores que cultivam · .. no~ . unes . a. 1 \a, me. 
e exploram iutelligentemente as f'~l1SSll110 JUIZ de direito que fo1 
,..nHs _terra~ com os maiores Incras; d eBt:l comarca, e actnalmente na Podemos alhrmar que ;'á 
"e nao qu1zcrem comprehenrler os de Cantanbedr.. onrle exerce as fi . ':JP . 
resultado~ ex•1lendidus ci_ilhi~os funcções do r~fc1ido logar com ! Ol lavrada a escrtptura 
pelats dmais. modei:nads. e.xpenencias superio1· intelligencia. 1 de compra do caminho de 
e e;. u os aos nuns istinctus agro-
nomos. de todo º mnnd.o. ferro P. P. F. e que a no-

l\1u1tos lavradores dlt'iio: -mas DOJENTl:S 1 · , 
nós 1 e~trumamos, mas nàs aduba- Aguarda ainda 0 leito 0 sr. va empresa constnura um 
mos.;. t - b Comrnendador Cesar de Sá. que ramal da Povoa a Espo-

-~s 1•111ua1n-mr.s nao sa em · . . · 
que os e'trumes por d sà não são c.omo nOIIClamos em nO~SO ui- ze11de. 

Cada n. º ela A r·re, cus ta apenas 
30 r~. 011 CO em papel e~pecial. 

-O n. · ';!!OU, anno t8, do Com· 
1ne1·cio e lnduslr·ia, sciencias, 
artes o lo ras, que se publica em Li~ .. 
boa debaixo da direcção do sr. J. AI· 
rne1da l'1ntri. 

-O 11. · 136, aono 4, da CJltalaca 
semana rio com pretençõ is a humoris

0

li• 
co que sae ~emanalmeote em Lisboa. 

-O tomo t.1e12, volume 2.0
, do ro .. 

mancCJ Dois Ue1·,0Jll, original surficiente~ pira restituir à terra L1111~ numero, soffreu ha dia uma 
tl)do~. os elementos_ que as culturas 

1 

melrndro~a operação. 
~~"'!"!!!~!""!!ll!'!!""!'!'~!""!!ll~'!"!'!"'~.,. - de E1111lt:1 HiclitJuourg, cm 3.' edição 

lhe tiram? Desejamos vel-o rapidamente 
Adaabam-m'ls quaes são os I bom 

lavradores que aduham convenien-1 ' 
temente. qlle esp~lbam na terra os 1 0 EVil'.'\G"''L-IO . 1·• ' d b d d · · · d - " ~ , exp 1ca110, 
~. L~ os a equa osª·' ex1~encias as d íen1lido. m 1di1ado ou 1::xpotiiÇ:i11 oxe~e· 
:nílenmtes c;t!tura.s e a natureza . NENHUM ~EM!DlO ~U ti1·a. ap,,logeLJca e lrnrnil~t1ea da Vida de 
dil.s tena~? D Mtes quantos empre- 1 ~ l N. S. Jtisus Cliristo, pelo Padre Dd1aut. 
gam as quantida Jes necessaria!>? ·fINlIA ALiVIADO 1 

O gne se responde a isto-não RPcebemos o fasciculo 39 º d'esta 
ce sabe! As Pllulas Plok nntahili;sima obra, cuidadosamente tr~· 

São comelhos no seu pr0prio e1u•a1•a1n-me clu 7ida pelo ~ev.nt' :nr. parlie Antonio 
in~.ere~se: mandem analvi<ar as G•nnes ,PPre1ra, rl1g .m• proíessor do 

J A S a Gh' R d S Lyceu Central do Por!o. suas terras, empreguem os adu- nr. . ira, ua e . Ro- 1 . . 

bos C•m1·enientes· de harmonia com quti, n. loo, 4. andar Li-boa foi · O fll'PSCJ11te íasctculo cnnt1núa com a 
as culLuras e a /irJueza das terras / curada do seu rheum~tismo pelo exposição eXfl,1:etica da nliima C<reia P~s-
espalhem os adubos nas cpochas Lratamento das Pi:Lilas Pink. l e!Jal de JMu>>i, c_omment~1ndfl _determ1-

. T h 67 d n~clamPnte s111s C<Jnetruccor.~» lin1es aos 
propr!>JS para cMla cullura. « en o annos e edade, es- SHOS doze Di•cipu los Su- s ·1' t -

L d creve nos esta senh · ' · · · ª ccex ior ª avl'a 1,res poituguezes: ouçam d - · . ora, e sou viuva çõe~i> para os momentns criiicos do seu 
os bous conselhos, sigam os bons 1 e um officta 1. ?a A rmad:i ~eal apo~!olado. Seus ,, v11 tic1nios » das per-
exemp lo3: 1 Portugueza .. ,V1v1 du··ante mn1tos s••go1çõus ingfntiis que havi~rn de , 0 [. 

Adube UI as ~mas terra<;. anno'. na::; nos-as Colonias da Afri· f, er, e por ulticnn Suas cq1rom~s~as» 

BIBLIOGRAPHIA 
l'CO!lulllica da c;asa Beltim & c.• de 
Lisboa, urna das livra1ias que mais 
1 omances tem euitaclo, 

-O n. '12, t. · anoo da A CJlda• 
de e 08 t;u1npos, revista mensa­
illustratla, da capital, cnja propriedade 
p>'rt• n ,e à grandtl casa commercial 
Granifolla & e.•. O custo da assiuoa· 
ara é modica, l:iOO rs. anouaes. "' 

------~ 

ANNUNCIOS 
ALMANACH 

THl4TRDI 
PARA O ANNO DE 1908 

(18 IUHIO de publicaçAo) 
e;a Or~ent11l e .0.0cid1:intal, e é á in- c.onsoladoras na sua pre.gaçfo evange-

1 ílu.~1;c1a pern1c10sa d'es-es climas lica. . Orna~o com os retratos e perfis 
! que creio dever attribuir 0s at.a- ·1 Assi~n :1•se no escríptorio d1 editor L1ograpl11cus das actrizes Delphina Cruz 
ques de nevralgias e os accessos Antouin Oooratlo, roa elas Flires, 42.t .• e Delpliioa Victor e do actor EJuardo 
de rheumatismrJ, qLJe me acomme- -.Purto.-Preço de cada fas1:1eulo 100 Brazào. 

NOVO PAQUETE DA MALA REAL 
INGLEZA teram Os padecimentos que me reis. C1mtendo uma gran.fe va~iedade. de 

S d •t 1 b'd atorm nt · . i -e- monulogos, cançonetas poesias e dilfe· 
. egn~ OQ e egramma rece 1 o, ~ avam e~"1:1 rnsupportaYels. rentes producções hun;oristicas, satiri· 

foi no dia 26 do mez passado · e haviam-me abatiJo ªponto que. Encyclo1•~dla Portu!l'ueza cas, ete,, e as plantas dos theatros de 

ança(Jo a aaua o novo paquete 1 ª· 1 
~ , 1 111 usu·ada L'isbo 

• ASTUHIAS~ da Mala Real ln- ~ Recebemos o Fmicul» 496 L 0 do 10.• 

1 

Fu~ª'~º por : 0:,· Horo• 
leza ' volume) 11'111te ac1 editado diccionario u~ 1 eço . a~ S 

g ~ ' nivl:!rsal, dirigido pelo snr. elr Maxi· , P .. d1dos ao editor: Juao Romano 
l.!.ste paqncte, qne desloca cer- . l miano de Lemo~ leate da Escola Aledi- forres=Rua A ltxandre Herculano, n.• 

ra de 12:200 l0neladas, é o CJllin- 1 
1 co-Ci1urgica do Po1to. :l2U ª 1:1!0 D. A' vr~nela n'll>ta villa na Livraria e 

to da serie • A. dos norns pa- 1 e >mpr ehende 267 artígos e 15 gra- Papeh1 ia Esp'>zendense. 

q ueles ela Companhia que ten vuras e agrande os te1 mos aSebastiãoii - .. ---·--.. ----·--·-· 
' 1 a c1Sé do Porto». · 

elo ~omeçado com o • ARAGON o 1 Entrtl os artigos mais notaveis cita- u1;TD~IA SAGR4D4 
COílllílUOU com o f ~~JAZON, e rer~:is: cd~. Subasti;io~ tl_ '.tD. Sebasti~(~)) 1 
•ARA GOA YA. e ul11mamente com J (os falsos), do sr, F11 mino Pereira; 00 AltT!G~ E 1'0'70 U:TAMtlfTO 

A
VON t d 11 ; c1Sehast1 .10 1hs Crystaes e Seculo>i do I º. 1 . , ~ em o os e . es teem 1 sr. s •ntos Azevedi>; Q s~da& do sr'. dr. . (Vid<1 da Jesus Christo e dos 

sido 11>truduz1dos success1ros me· \ Do111iogos Ra1~o~j c1Sé do Portoi> do sr, pri11Hwus apostolas) acom· 
lhoramcntos, á maneira que vão i Jayme de Fana. p;1ol11tla de 30 gravuras e 

sentlo construidos. Co~tiou~ a assignar-se esle excellen- de J rusalem. 
1 

de dois mappas e um pia· 

O «ASTURIAS» · 1- te d1cc111~arto em todas as livraii~s e 0 ~ 
e como ª.que , 1 escriptono da em preza LttlllOS & C ... PELA 

lcs seus antece~sores, dcstrnado j successor, rua da llaiuha D. Amelia. 4,7 
5, carreira do Brazil e Rio da Snr.ª Ghira 1 a 49. Em Li•lrna, são corre:<p11rHlentes 

11 ESTRELLA DO NORTEn 

13 1 ~ . e [> Com approvação do Seuhor 
Praia sendo porem nrovavel aoe . . . . ~s snrs. e "-lll ~ .•, iua do Mareclial 

' • • •• i-- • 1. , julguei morrer. Expenmeote1 toda 1 Saldanha, 26. O. ANTOMO Bispo do 
a sua pnmc1ra via1em .sep íe1ta . a e-:po>.cie de meclicamenlos, tanto Porto. 
aos portos da AusLral1a, para 1 intel'l1os como externo, sem que = Preço, Lrochada-t.60 rs. Cartona 
onde aquelltt Co1111)anbia tambem ne.nh. um d'e. 11.es me tive~se. dado o Publlc"ôes diversas: da-2oo rs. l D T Livraria Editora de F1goeiriohas 
tem carreiras de vapores. rnrnuno ai ivw. vo ª mwha Cu· J i · R das Oliveiras.75 - Porto 

A d· - , l' ra á~ Pilulas Pink. Foi só a p'i1 tir -O n. 0 975, aono XXIX, da 1110-, un °1 
· ua 

, s accomm_o ,~çoes e este no-
1 
do dia em que segui 0 trata· da 111.u111t1·a~a, Jornal de modas de-

\ O paquete, serao mslalladas com: meuto d'estas pílulas que come- d1r.ado as ram1l1as portngueza~. cuia d1· ----
ma\imo luxo e conforto e dota· 1 cei a seutir-me melhor. HoJ·e estciu recção cabe ª. ~x.m• rnr.~ º" Leonnr MEZ OE MARIA 
d d 

l d l l b . · ~Lildooarlu eel1tado ptola l1v1arta de Jo-
as e touos os mo ernos aper- comp r~tarnente re.-t,, elec1da.e acho : é Bastos, 'da r.:ip ital. . 

feiço~mentos. ~e de tod~ ~:m J~e saude .. Por j -O n.º 3.J9, 8. 0 anno, do No- i 
isso co~sag1 o a~ I llulas um pro- j Ucial!I de A~~ob:H;a, f11ll1a semanal j 

=www swwwww•---· fundo 1econheu1mento. betldtnente red1;11da e impressa. 
E' a um exeesso de acido urico J -O n.º l:il4, ~nofl 13, da Gaz.-ra 

Com linda . illostraçõas, nm livro 
de 320 paginas original da 

uESTRELLA DO NOBTEJJ 

O.ARTEIRA 

PAl\TIDAS E CHEGADAS 

Em automo' el foram a Ponte 
do Lima e Ponle da Barca os 
snrs. dr. Arlindo da Costa Correia 
Leite, dr. Fonseca Lima e Jose 
Ramalho e ex.ma esposa. 

Partiram para Coimbra os 
snrs. drs. Ramiro de Barros Li­
ma, Eduardo MotLa e Arlhur de 
Barros Lima. 

em o sancrue que é devido o rheu- ' das Aldelul!I, semanar io ill111arado Oba appovada e iudulgeuciada pelo Ex.mo 
mati:>mo, bbem como as dores in-1 de propaganda agric~la e vulga'.isaçào Rev.m• Sn. D. Antonio, Dispo do Porto 
toleravei<i que elle occasiona. As, dP: eonhe?1m ntos 111:;1•. BeJacçau rua Preço, brocll ..• aoo 
Pil ulas Pink purificam e enrique- Sa da Banilrna; HJn= J. º andar- p, r E11c . • • 400 1•eis 

cem o sangue e provooam a eli- ttJ O . 609 ili d 11 1 LIVRARIA. l~DITORA 
minaçào d'esse excesso de acido d E n. ' ~~_no - 1

' .ªd. ª 1.ª
1 

de FIGÚEIJUi'\UilS .JUNIOH 
_., . . •. _ a u1·op1t, pu J 1<·açau perto tca 1 • •'Ol\TO · 

u11eo, els a ldZa~ por que ellas cu- lustrada dedtca<la a Portugal e Brazil , 
ram o rheumatismo. As Pilu!as ! ela qual é direclor e proprie1arin u sr. 
Pink d,\o ao sangue os bons ele· 1 José ele 3lello, um dus nossos mais dis· 
mentos que lhe faltam, e expulsam tinctos e8aiptores. ilt:JrlacçAo, Largo do 
o; elementos noci 110:> qu~ o enve- Conde Bar~o- õO= L1sbria. 
nenam; <:Stas duas accões cowbi- O n.• U77, ªº"º XIX, do .uni!Jo 
nadas fazem das Pilu.las Pink 0 da lldillhio. publ1caçào mrnsal A ccESTf\EI LA do NORTE» rome· 
melhor remedia eontra a ane- Lracarens". , ,, _ çou a pnhlicar uina hibliothera r'o pr• • 

· a cio se f. l , -O n • • 82 • 3.- da fo sertei do ~ador. Jã estão publicados lres sermões 
mia, . ro > a 1 aqueza gera , al::i 1•a1·a a8 Cren 11cnl!I coutos tr atlicio- · E - li · 
irregularidades das mulheres, doen- naes portoguezes, ~d11;11os e colli:.idos j sao e es. 

Esteve hontem no Porto 
snr. Alfredo Vianna de Lima. 

ças nervosa•, enx.iqu.ecas, dôres da 1radiç~1; oral pela distic1cta e:c11pt ,·· I 
O de e;;tomago, rheumatismo. ra ~r. D. A1111a dti Ca,t1'u Uz,,rro, da 8Pr1nâo fio JUIZO l'liloL 

As P1lulos P111k füra111 ollicialmente cidade de !:'letubal onde esta pulilicaç:io St>•·mião da P~IXAO 

Para a mesma cidade, onde 
vae frequentai· o i.º a.nno do 
curso da escola de teleg1apl1iã 
partiu anle-honLcm o snr. Joa­
quim Vianna Lopes: filho do snr. 
Antonio Don1ingos Lopes, digno 

d 1 J e l!l.-a•nuão da SOLEDAl»E 
apjJrova ,ªs. ~e a u111a onsnltiva de Sdt;J em follielus men,aes dt> ~1: pagiuas 
Saudt:J E~tao a venda em lurlas as phar- e ao cnsto ,te 500 r~. a ouuaus. 
macias, pt!lu preço <le 800 reis a caixa, - O n.· 250, anno 21, da Erw:r- E•tá a S'hir: 
4~4,UU rets, 6 caixas. clopedln d1u1 Fnmalinl!I, reviola ' s.-1•nH"io de ~auto Antonio 
. Oepo~itu geral, J: P. Bdstos & e.•, ele i11strut'çi10 e rer.n10; da Cilpit d 'ill•J, é Cada seruiãof cu~ta 
Pha11nac1a e d1 ogana Pd111nsular 39, 11 pubficaçao m.ii:i l.iarata e 1ust1 ud11·a roca d orte 
rua Auga-ta, 4,~, Lisboa.-Suh·agen· aue cuul11:cemos. 
tes oo l'u1 to, SaulOs CHia &: Subi!• -O 11 • ü7, ::1. • ~nnn d' A N Ol!llila 

uho~, rua M·JUsiuho da Silveira, 11 l Pno•ia, revi~ta í lu~tr ;11Ja da v1d' 1 ur• 1 
a H5. logueia, fu11dt1da e cJilaua pelo di,. 

Pedidos à Livraria F,.filnra 
ci0 FlGUEll\INfl \S .Jt'N:on 

Bu,1 <ln~ Oliveir;i~-- PORTO. 



• SOCIEDADE:ANONYMA 
RESPONSABIUDADE·LIMITADA· 

TO.L VIOA-LIS80A 
TO.LEPHOne. 1849 

-Séoe EM L1Sf!,OA­

R6A ooALEC.RlM, 10,-1~ -J1ssc~ 

AS PUPI L LAS 
-DO­

SENHQR REIOR 
• _ ... ~- .. ---..._ ••• • ''I 

ROMANCE OE .IULIO DINl 
Gr;iurle edição rle l11xo rom illustra­

ções ue Roque Gamd1·0. 

Condições da pubf'1cação 
Esta surnptoosis~ima erliçfo consta 

de um volume 1llost1 ado com 30 mag11)­
flca~ aguarellas a erre~. origin~es de fio­
qoe Gameiro, executadas por um novo 
procesrn completam ~ nte desconhec •du em 
Portugal, e t27 gravuras a preto, inter­
ratadas no texto, e um soberbo rdrato 
do aoctor. O panei é de qualidade su· 
perior; o texto· é em typo. el_zeviriano 
inteiramente nt.vo e elegant1ss1m", e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ini­
ciaes de cada r.ap!tnlo emprrµar·se-hão 
letras caprichosamente oro~men1aclas que 
entram uo numero das illustraçõe~. 

Apesar das enormes despezas de pu­
blicação tão monumental, o preço dos 
fascículos ó apenas de 300 1·eis ca­
da um, em Lh1hoa e Porto pa­
IJOll no aclo da e11,rega. 

Nas demais terras do paiz, paga­
mento «adeaotado» ás séries de dois, 
tres ou mais fascicolM. As de~pezas de 
remess~s siio á custa d'aA Edilora», 
e a distriboiçãa dtl c:1da fasl'ioulo é fei­
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Pedidos de a.;signa tora podem ser 
feitos á A Ellilo1•a, arlministraçào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Tomam-se ossignatoras n'ests villa, 
na Livraria e Papelaria Espozendenss. 

V IRIA TO n' ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'cstc jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

!-.~~~~~~~~-

PAQUETES connmos A SAlllR DE LEIXÕES ( PORTO) 
ltlAGDAf,ENil em ~s de Outub1•0 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

DANUBE em :t• de Novembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." c1asse para o Brazil ...... 366500 

PAQUETES COllRElOS A SAlllll DE US BOA 

ARAGUA. Y A., em ~t de Outubro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu, e Buenos-Ayres 

U.~GDA.I.~NA, em 29 de Outubro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

A. VON em "- de Novembro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

Preço da passagem de 3. ª c1asse para o Brazil. . . . . • 33~500 

A. bordo ha creados portuguezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1." 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso recommendamos todaj a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto j Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & C.ª 
19 Rua do Infante D. Henrique i Rua d'El-Rei, 3i-I.0 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. José da CJosta Tc1•ra. (~} 

CílMPMJH ~ RE~L Oíl r~ClflCO 

11 \ G~IFllOS P:I QLE'rnS li.\ L HHEllL\ no l,H \ZIL. ILLU!I. \li JS 
EIELTi.IL\. D .\~UO HCELLMTE TílAT ~IEHU E \l~HO 

A TOU.\S U CO~llD\S. 

PAQUETES-CORREIOS a ~al1i1 dr. Pc11 fr1-Ll'ixôrs 

ORA VIA a 2 belices, de 5:50·) toi:el •das, em :1. ele Ont11 
b o, para o IUo de h11 eirn, l\hn1te,ideu, Bue 

nos-Ayres, Valp .raizo e mais portos uo Pacifico. 

ORE N SA a 2 helice~, de 8:000 tonPlanas, em 13 de Ou­
tuhro, pra Pe111 ;1 mbu.::o, B.~ hia, Bio de Ja-

11Piro ~aut~1s, Montevidec, Bucnc.s-:\yr.::s, Valpar1:1iso, e mais 
po1 tos do P1:1uifi uo. 

Os 1•aquetes d 'e11fa Com1•anl~la iocam 3ltfrnadamentt•, 
em S ,l :'\TO~. 

Qg reços das passagens de TERCEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~503 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~COO reis 

Este rrrço é deddo aos parprn 1 e~ serem rle Maln e 
estarem classific~dos em J>r~rneira C:llhego1 ia 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO B~STO & C.A 
;s, Rna do Infante D. rllenrlque-PORTO (-& 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Deddamente le~alt..ado e1u Portugal 

e dbtloguldo com nm IH•cmfo de Honra 
de I." cla~se e cincu medalhas de 

0111"0, 11a A.merfra do :"WorCe, França e 
Ba•azil, pela perfelh manipulação 

e efficacla dos seus 
prod11ctGs mediclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(ReghUullo) 

Cura pJl) rl' pla e radicalmente as tosses ou rouquidões· 
Cura a lu rn11itu; ' 
Cura pe1 feit.imente a bron chite ago~a ou cllronica. simples ou asthmat1ca; 

Cura a tys1ca p•1lmonar, o como provam num erosos atte ., tados meJieos e· p11 t;­
colares; 

. Cur1 incoatestavt1lmen:e asthm1, moles e di ílbl de ser debellacla p 1r outros 
meios; 

e ira admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
pela · creanças . 

llrasco 1$000 rei@: 1re8 frn@co8 2$,oo reis 

PASTILHAS DA VIDA 
(lle~is&allo) 

Combatem o íastio, azia, a ga-trnlgia, as nanseas e vomito~ . o enjô'l rlo mar 
o mau halito, a ílatolencia e a dilatação do estornago. São de µrande ellcacia nas 
rnolestias rlo utero e da pelle, na fraqueza el os nervo~ e do sangue. 

Claixa, 600 reis; G caixas, a,g~ 10 reis. 

(Regh1,allo) 

E'tes medicamentos curam com _rapidez e inolfdnsividade: 
FeLres em l?Cral; 
Molest1aq nervo>as, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte!ti~ 

nos, dos orgfos orinarios; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geraJ; 
Iollamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 3 ) 
Fraqueza e sons con•eqoenchs. 
Fra8co. &00 reis; G rra@e• ~,g.,ooo rei•. 

Consultem livro-O Nowo Medlco=pelo Viscon~e de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auc1or. Preço: brochado 200 reis, encader­
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t Todo com izlobolos 260 rPi•; cluzi a 2~600 reis. 
{ Faseo com tintura 3. • ou 5. • 400 reis; d unia !i,~000 reis, 
t Dilo com trituração 3.• 700 reis; cluzia 7~000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio HomeopaUco ou O lledlco 

do C:a11a e a Nowa Guia Homeopallca pelo Visconde de Suoza Soares. 

A ,-ISO IH PORTANTE 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder irratoU amen­
e a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamtnto e applicação destes re­
medias. 


